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■ editorial

Você e seu empreendimento

na primeira quinzena de julho você recebeu uma 
revista com o Balanço social da Bancoop. ali, pôde 
ser conferido tudo o que a atual gestão mudou 
na cooperativa para trazer mais segurança para 

o conjunto dos cooperados. Também foi possível analisar as 
demonstrações financeiras do exercício 2005. para esclare-
cer as dúvidas, foram realizadas reuniões todas as quartas-
feiras, sempre das 18h às 20h, no auditório azul do sindicato 
dos Bancários. a primeira reunião foi no dia 19 de julho e a 
última em 30 de agosto.

agora, você recebe um material específico sobre o seu 
empreendimento. o texto traz os demonstrativos financeiros 
com as receitas e despesas de sua obra, incluindo o histórico 
e uma explicação detalhada sobre o encerramento final.

será agendada assembléia para o encerramento da seccio-
nal em data a ser definida. o encerramento é a formalização 
nos controles da cooperativa da atribuição definitiva da fração 
ideal da unidade que coube a cada cooperado quites com 
suas obrigações, bem como o desligamento dos mesmos dos 
quadros da entidade em razão do cumprimento do objetivo 
inicial. neste caso, os cooperados devedores permanecerão 
devendo para a cooperativa e para as demais seccionais.

desde que foi enviada a primeira carta com os valores do 
rateio, a Bancoop colocou todas as contas do empreendi-
mento à disposição dos cooperados e comissões para veri-
ficação e auditoria, se assim o desejassem. Também foi criada 
uma agenda de atendimentos, individuais ou com comissões, 
com o departamento de contabilidade da entidade.

aqueles que quitaram seus débitos, inclusive da apuração 
final, já podem outorgar a escritura da sua unidade, desde que 
o processo de averbação do empreendimento esteja concluí-
do. outros optaram pela via judicial para não efetuarem o pa-
gamento do valor que todos sabem ser devido. É importante 
que se faça uma leitura atenta do material, reflita, veja como 
pegar sua escritura e cumprir o que é justo e com o qual foi 
concordado no ato de adesão ao grupo. afinal, a Bancoop 
e seus empreendimentos são de todos e de cada um dos 
cooperados. só haverá uma solução definitiva para nossos 
problemas com a participação e o compromisso de todos.

Tenha uma boa leitura!

João Vaccari neto
presidente

o parque das flores foi o 10º 
empreendimento lançado 
pela Bancoop. o lança-
mento, em maio de 1998, 

veio atender a inúmeros pedidos de 
cooperados. o preço estimado para os 
apartamentos de dois dormitórios foi a 
partir de r$ 42.500,00 e, para o de três 
dormitórios, de r$ 51.500,00. o projeto 
e localização foram pensados para que 
se adequassem ao esforço e necessida-
de de cada cooperado. a primeira torre 
foi entregue em dezembro de 2001 e a 
segunda em março de 2003.

em uma área de mais de 1.370 m², 
foram erguidas duas torres. no total, 
são 9.106 m2 de área construída. os 78 
apartamentos já foram entregues.
para pegar sua escritura – a averbação 
do empreendimento é a última etapa 
para que as unidades estejam aptas à 
outorga das escrituras em nome do 
cooperado e, desta maneira, seguran-
do-o em relação ao seu maior bem: a 

casa própria.
são vários os documentos necessá-

rios até chegar à averbação. os princi-
pais são o auto de Vistoria do corpo 
de Bombeiros, os alvarás de Instalação 
e funcionamento de elevadores, o 
certificado de quitação do Iss, que 
são necessários para a obtenção do 
Habite-se das unidades. 

a próxima etapa é reunir a certi-
dão negativa de débito junto ao Inss. 
com todos estes documentos, monta-
se o processo para enviar ao cartório 
de registro de Imóveis que tem prazo 
de 20 dias para analisar a documen-
tação e informar se será necessária a 
apresentação de mais algum documen-
to/certidão ou não. 

estando tudo correto, será informa-
do pelo cartório o valor a ser pago de 
custas e taxas e após um prazo médio 
de 30 a 45 dias, a averbação estará con-
cluída e as unidades com as matrículas 
individualizadas e aptas para outorga 

das escrituras. 
É importante lembrar que para ini-

ciar o processo junto ao cartório é 
pré-condição que a matrícula do terre-
no esteja unificada – nos casos em que 
o empreendimento utilizou mais de um 
terreno – e em nome da cooperativa.
andamento – está em andamento a 
unificação das matrículas dos terrenos 
da seccional. depois, será protocolado 
o processo de averbação junto ao car-
tório de registro de Imóveis da praia 
Grande e, então, as unidades estarão 
aptas a escritura.

alienação fiduciária – após a con-
clusão da averbação, o cooperado po-
derá passar a escritura do imóvel para 
o seu nome mesmo antes da quitação 
total dos valores do rateio de apuração 
final. Isto é possível por meio da alie-
nação fiduciária. para mais informações, 
consulte o site www.bancoop.com.br 
ou o sac (sac@bancoop.com.br ou  
11-3291-1800 e 1855).

nas ondas da praia Grande
■ histórico
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  resumo Geral de Gastos da obra parque das flores

 descrição realizado (31/12/2005) a realizar (2006) total
 
1 custo de construção          3.843.015,19               93.379,18           3.936.394,37 
  custo de construção - realizado          3.843.015,19             3.843.015,19 
  custo de construção - a realizar                         -                 93.379,18               93.379,18 
                                -   
2 terreno, escrituras e encargos diversos            690.000,00             179.209,21             869.209,21 
  Terreno - pagamento em unidades            590.000,00                          -               590.000,00 
  Terreno - pagamento em moeda corrente            100.000,00             179.209,21             279.209,21 
  escritura e encargos diversos a realizar                          -                              -   
                                -   
3 receita total          3.161.924,91             544.781,93           3.706.706,84 
  receita realizada           3.161.924,91             3.161.924,91 
  receita a realizar                         -               544.781,93             544.781,93 
         
4 soma         (1.371.090,28)            272.193,54          (1.098.896,74)
 Troca de área            590.000,00                          -               590.000,00 

3+4-1-2 saldo da obra           (781.090,28)            272.193,54            (508.896,74)

resultado previsto a ratear               (508.896,74)

a Bancoop é uma cooperativa, entidade sem fins lucrativos que se utiliza do 
autofinanciamento para cumprir seu objetivo. Isto é, construir unidades habita-
cionais a preço de custo.
desta forma, todas as receitas que sustentam os custos da construção do imó-
vel são provenientes dos aportes dos cooperados de cada um dos grupos, 
como segue:
1) as contribuições dos cooperados são sempre mensais em planos variáveis, 
em torno de 64 meses, reajustadas pela inflação até a entrega da unidade e com 
juros (Tabela price) de 1% ao mês após a entrega da unidade.
2) a viabilidade econômica dos empreendimentos depende do equilíbrio entre 
receitas e despesas, de forma a obter-se saldo contábil final igual a zero.
3) a outra premissa de viabilidade econômica do empreendimento se refere à 
distribuição do fluxo de caixa ao longo do tempo. ou seja, os valores mensais 
de arrecadação não se adequam às despesas de cada mês. a conseqüência é 
um balanço contábil saudável, do ponto de vista de saldo final. Mas ocorre um 
descompasso receitas e despesas.
4) o parâmetro financeiro que mede este descompasso entre a velocidade da 
entrada dos recursos e o gasto efetivo nas obras, é o fluxo de caixa do empre-
endimento. em princípio, ele não pode apresentar saldo negativo.
5) como não podemos demorar 64 meses ou mais para concluir um empre-
endimento, porque isso o tornaria inviável do ponto de vista de custos, sempre 
as despesas são antecipadas em relação às receitas, gerando fluxo de caixa com 
altos saldos negativos.
6) para sanar este problema é realizado um planejamento de receitas e despe-
sas de forma consolidada, envolvendo todos os empreendimentos constituídos 
na cooperativa, de maneira a determinar o momento adequado à realização 
das obras.
7) este planejamento leva em conta que, em certo momento, dado empreendi-
mento está numa fase de compra de terreno, outro está na fase de confecção 
de projetos, um terceiro, na execução de obra, e outro ainda já finalizado.
8) É fácil concluir que as receitas vão entrar de forma relativamente linear. Mas 
as despesas, não! É justamente neste momento que o empréstimo solidário 
acontece:

■ em alguns períodos, durante os 64 meses em que o cooperado está 
contribuindo, as receitas são maiores que as despesas – temos o “empre-
endimento cedente”.
■ na mão oposta, quando as despesas são maiores que as receitas – nor-
malmente, durante a execução das obras – há o “empreendimento toma-
dor”.

9) ao final do empreendimento se faz a apuração de todas as receitas e des-
pesas com a finalidade de apurar o saldo existente. se este saldo é positivo, o 
valor reverte proporcionalmente aos cooperados que aderiram a ele. Mas se 
o saldo é negativo, deve ser promovido um rateio, denominação que se deu à 
distribuição do déficit, entre os mesmos cooperados de forma a equilibrar o 
fluxo de caixa.
10) se o saldo final do empreendimento, do ponto de vista contábil, é negativo, 
significa que as despesas incorridas foram maiores que as receitas estimadas. e 
aí está a principal causa dos rateios.

■ Trabalhamos com custos reais, efetivos, apurados sob técnicas contábeis 

e tributárias rígidas, com controle também rigoroso.
■ Mas trabalhamos com receitas estimadas, projetadas ao longo de 64 
meses sob influência de diversos fatores externos, como inflação, conjun-
tura econômica, problemas na obra, greves, dissídios, nível de oferta de 
recursos etc.

11) o rateio, previsto em lei e no Termo de adesão, é o mecanismo que per-
mite à cooperativa ajustar as receitas projetadas anteriormente, no início da 
formação do grupo de cooperados. a metodologia é muito simples:

■ procedimento contábil de apuração do saldo do empreendimento le-
vando em consideração todas as receitas realizadas e a realizar, assim como 
o conjunto das despesas realizadas e a realizar.
■ distribuição do valor do saldo para cada cooperado, proporcionalmente 
à fração ideal de sua unidade no empreendimento.
■ fração ideal da unidade é o percentual com que a sua unidade contri-
bui no total do empreendimento do ponto de vista de custos, conforme 
prescrito pela norma de orçamentação da aBnT (nBr 12.721). a fração 
é calculada por meio de procedimento padrão aceito pelos cartórios de 
registro de imóveis em todo o Brasil. esse procedimento consta de um 
documento chamado de quadro de Áreas do empreendimento.
■ assim, o percentual de fração ideal da unidade é aplicado sobre o saldo 
contábil apurado para determinar se a parcela do custo correspondente 
a esta unidade.
■ como a Bancoop entende que alguns cooperados podem encontrar 
dificuldades para o pagamento do rateio, a decisão foi parcelá-lo em 24 
vezes. a cooperativa também analisa caso a caso, a situação dos associados 
que necessitem de prazo maior, limitado a 36 parcelas. É, também, possível 
criar parcelas intermediárias próximas ao 13º salário, férias, plr etc.
■ como o empreendimento já tem suas obras concluídas, assim como 
todas as suas legalizações, a arrecadação desta seccional é contabilizada 
nela, uma vez que ela é “tomadora”. porém, o recurso obtido vai para as 
seccionais “cedentes”, que “emprestaram” os valores.
■ através do mecanismo do rateio, a cooperativa corrige eventuais dis-
torções entre a receita projetada e a despesa incorrida. Isso porque, se 
acertássemos com exatidão o valor desta receita, ao final não teríamos 
rateio. Trata-se de algo praticamente impossível, face ao longo período que 
existe entre o lançamento e o fechamento.

12) o autofinanciamento é um processo financeiro para viabilização econômica 
de empreendimentos imobiliários, que se baseia no seguinte tripé:

■ equilíbrio contábil das receitas e despesas (balancete)
■ equilíbrio do fluxo de caixa do empreendimento (distribuição dos valo-
res ao longo do prazo da obra)
■ Mecanismo de ajuste para promover estes equilíbrios (rateio do saldo 
apurado).

por fim, cabe ressaltar, que apesar de este modelo de financiamento ser legal, a 
atual gestão da Bancoop vem discutindo à exaustão, tanto internamente, como 
com uma consultoria externa e com os cooperados, a busca de formas alter-
nativas de financiamento, sempre preservando o princípio do cooperativismo/
autofinanciamento. são os casos da antecipação de recebíveis e do recurso a 
outras linhas de crédito para habitação.

rateio: origem e metodologia de cálculo
■ notas explicativas
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  parque das flores – demonstrativo financeiro

descriÇão saldo 2004 saldo final 2005
receitas
- arrecadaÇÕes:       2.930.366,39          2.971.124,68 
  receita de adesões (parcelas + multas)                58.151,98 
  parcelas cef - fGTs         180.994,69             180.994,69 
  receita de adesões, liquidação e cobrança                             -   
  créditos de permutas                              -   
  adiantamento de recebíveis - fIdc                             -   
  receita até 31/12/03      2.944.634,06          2.944.634,06 
  (-) estorno de credito indevido                             -   
  (-) Transferência de cooperado           81.103,63               90.379,62 
  (-) devolução receita indevida em 16/03/2004                             -   
  (-) devolução a cooperados           63.822,13               71.346,30 
  (-) fGq           50.336,60               50.930,13 
- financeiras:         184.447,53             184.447,87 
  rendimento sobre fundo de aplicação         184.446,07             184.446,07 
  rendimento de aplicação financeira                    1,46                        1,80 
  descontos obtidos                             -   
- outras:                  6.352,36 
  remuneração s/depósito identificado                         0,03 
  regularização de transferência de cooperados                  5.842,21 
  estorno de taxa administrativa - exercício 2005*                     510,12 
total das receitas      3.114.813,92          3.161.924,91
despesas   
- construÇã0 - indiretas:           58.777,51             148.947,30
  cooperativa - taxa de administração                        -                   1.744,35 
  cooperativa - taxa de gerenciamento de obra        1.507,65                 1.507,65 
  cooperativa - taxa de adesão             7.106,94               11.512,36 
  Juros s/ atrasos de pagamentos           47.384,44               47.384,44 
  IpTu                             -   
  Telefone                             -   
  serviços de segurança                             -   
  despesas de condomínio                     199,00 
  despesas com cartório                     104,76 
  despesas postais                 266,23                    338,69 
  fotocópias/fotos/reproduções                       35,70 
  condução e transporte                     560,91 
  auxilio transporte/alimentação/refeição                             -   
  segurança do trabalho                             -   
  serviços de consultoria                             -   
  Juros sobre fundo de aplicação                82.412,37 
  pIs s/ folha de pagamento                             -   
  Tarifa bancária                112,76                    200,96 
  cpMf             2.399,49                 2.946,11 
  seguro de obra    
  Bens duráveis não imobilizáveis                             -   
- construÇão - diretas:      3.412.694,37          3.794.067,89  
  Terreno         100.000,00             100.000,00 
  projetos                             -   
  assistência técnica                29.279,27 
  locação de equipamentos                             -   
  construção         325.927,63             675.271,82 
  elevadores             1.000,00                 1.000,00 
  comissão - terreno                             -   
  diversos (Ir/Iss/Inss/pIs/cofIns/csll)                  2.750,06 
  Água e esgoto                             -   
  energia elétrica                  54,51                      54,51 
  Benefícios (refeição/alimentação/transporte)                             -   
  dispêndios gerais até 31/12/03      2.985.712,23          2.985.712,23 
total das despesas      3.471.471,88          3.943.015,19
resumo
saldo do mês anterior                        -                              -   
receitas      3.114.813,92          3.161.924,91 
despesas      3.471.471,88          3.943.015,19 
saldo do período        (356.657,96)          (781.090,28) 
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s
e não fosse pelo sistema co-
operativista, muita gente não 
teria conseguido realizar o 
sonho da casa própria. no 

lançamento do parque das flores, 
o apartamento de dois dormitó-
rios tinha custo estimado a partir de  
r$ 42.500,00 e o de três dormitórios 
a partir de r$ 51.500,00. ocorre que 
os valores estimados não foram sufi-
cientes para concluir as obras e pro-
videnciar os documentos necessários 
para a averbação, que possibilita que 
cada um dos cooperados obtenha a 
escritura de seu imóvel.

uma vez que os valores que en-
traram por meio das parcelas pagas 
pelos cooperados não cobriram os 
custos, já em 2004 o empreendimen-
to encerrou o ano com déficit de  
r$ 356.657,96, que aumentou para 
r$ 781.090,28 negativos em 2005. 
somados os gastos a serem realizados 
em 2006, mais os valores para a do-
cumentação necessária para deixar o 

empreendimento apto à outorga das 
escrituras das unidades e encargos di-
versos, menos as entradas previstas, o 
saldo negativo fica em r$ 508.896,74.

seguindo o que determinam o Ter-
mo de adesão e compromisso de 
participação e a lei do cooperati-
vismo – segundo os quais os apar-
tamentos devem ser ofertados a 
preço de custo aos cooperados – a 
atual gestão da Bancoop promoveu a 
apuração final das contas e rateou o 
déficit entre os associados do grupo, 
de acordo com regras específicas. no 
dia 8 de março de 2006, a Bancoop 
enviou uma carta explicativa sobre o 
rateio, na qual também colocava to-
dos os documentos à disposição dos 
cooperados ou de seus representan-
tes para conferência e análise.

sabendo das possíveis dificuldades 
que alguns cooperados poderiam ter, 
a Bancoop optou por facilitar o paga-
mento em 24 vezes. os casos em que 
associados não pudessem pagar mes-

mo com este parcelamento, seriam 
analisados individualmente, podendo 
ser ampliado para até 36 meses, desde 
que comprovada a real necessidade.

assim que os cooperados com 
apartamentos de dois dormitórios 
e uma vaga na garagem quitarem o 
valor do rateio r$ 7.002,34 (base 
março/2006), poderão solicitar o 
Termo de quitação financeira e de 
obrigações e estarão aptos para 
providenciar a escritura. no caso de 
apartamento de três dormitórios 
e uma vaga na garagem, o valor é 
de r$ 8.800,12 (base março/2006).  
o valor é calculado de acordo com a 
fração ideal de cada cooperado.

considerando o valor de lançamen-
to, o apartamento com custo mais 
alto em função da área útil maior que 
é de, aproximadamente, 85 m², em 
caso de pagamento à vista, saiu por  
r$ 60.300,12. ou seja, o negócio 
continua sendo muito bom para o 
cooperado deste empreendimento.

e o sonho virou realidade
■ casa própria na praia

entenda o motivo do rateio
■ acertando as contas

a
lguns cooperados não en-
tendem por que precisam 
pagar um valor exceden-
te pelo seu apartamento, 

mesmo já tendo quitado as parcelas 
estipuladas inicialmente. Isso acon-
tece porque todas as unidades dos 
empreendimentos são repassadas 
a preço de custo. e, no lançamento, 
seu valor é estimado. ao final das 
obras, concluídas as áreas de lazer e 
a documentação, é feita a apuração 
final para se verificar se o total arre-
cadado foi suficiente para cobrir as 
despesas. em caso positivo e haven-
do sobras, elas devem ser devolvidas 
aos cooperados. se houver déficit, os 
cooperados devem fazer o aporte 

(rateio) de acordo com a fração ide-
al da sua unidade. o procedimento 
está previsto na cláusula de apu-
ração final, que consta no contrato 
de adesão de todos os associados.

a atual gestão da Bancoop realizou 
a apuração final das unidades entre-
gues para, assim, tornar os coopera-
dos desses grupos aptos à outorga 
das escrituras. os cooperados que 
não puderem arcar com os valores 
do rateio na quantidade de parcelas 
propostas (até 24 prestações) de-
vem enviar a Bancoop uma proposta 
alternativa de pagamento por escrito 
com o máximo de 36 parcelas, desde 
que comprovada a real necessidade.

após a liquidação de todos os va-

lores junto à Bancoop, o coopera-
do receberá o Termo de quitação 
financeira e de obrigações e, com 
ele, poderá comparecer ao cartório 
para obter a escritura, desde que o 
empreendimento já esteja averbado. 
Também é possível lavrar a escritura 
antes do término dos pagamentos 
desde que seja realizada a alienação 
fiduciária (Veja na página 2).

sempre é bom lembrar que os do-
cumentos referentes ao empreendi-
mento estão à disposição de todos 
os associados. para analisá-los, o co-
operado ou a comissão do empreen-
dimento deverá marcar data e horá-
rio para que a verificação ocorra de 
maneira organizada.
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■ documento na mão

a
lguns cooperados têm en-
trado com ações na Justiça 
para não pagar o rateio, 
previsto na lei do coope-

rativismo e na cláusula de apuração 
final do Termo de adesão e compro-
misso de participação, que foi assina-
do por todos os associados no ato de 
sua adesão a seccional. eles têm todo 
o direito de tomar esta atitude. É pre-
ciso ter claro que tais processos são 
caros e demorados, porque tramitam 
em vários tribunais até a decisão fi-
nal da ação. as liminares são decisões 
provisórias e que podem ser cassadas 
e, conseqüentemente, perdem seu va-
lor. e, enquanto isso, os valores devi-
dos vão aumentando, já que são acu-

mulados multas e juros e a cada dia 
que passa ficará mais difícil de pagar. É 
arriscar um bem que, com certeza, foi 
conquistado com muito suor e que é 
a segurança de que toda a família tem 
um lugar agradável para morar.

enquanto isso, muitos cooperados 
estão pagando o rateio, inclusive à vis-
ta. Isso lhes dá o direito de solicitar o 
Termo de quitação financeira e de 
obrigações e dar entrada na escritura, 
caso a averbação esteja concluída. com 
a escritura em mãos, além de terem a 
posse definitiva, o imóvel se valoriza. e, 
caso haja interesse em vendê-lo, o re-
torno será muito melhor. a escritura é, 
na verdade, a única maneira de garantir 
seu maior bem: a casa própria.

não tome atitudes impensadas.  
analise todas as hipóteses antes de 
qualquer iniciativa. lembre-se: sua 
escritura pode estar esperando no 
cartório. entre em contato com a 
Bancoop e busque os esclarecimen-
tos corretos sobre o seu empreen-
dimento. não se deixe levar por in-
formações de pessoas que possuem 
outros interesses e prometem solu-
ção fácil. converse com seus fami-
liares, amigos e com quem já pagou 
o rateio. entenda as razões e con-
verse, também, com aqueles que o 
ajudaram no passado e que, agora, 
dependem que você cumpra sua  
parte para que ele possa receber a 
tão sonhada casa própria.

o caminho para sua escritura

agora chegou sua vez de ajudar
■ empréstimo solidário

p
ara ser concluído, seu empre-
endimento utilizou recursos 
não provenientes do paga-
mento das parcelas do grupo. 

os recursos financeiros vieram de ou-
tros empreendimentos e da própria 
Bancoop. o que é? como funciona? 
por que é feito? saiba melhor a partir 
de agora.

a Bancoop é uma entidade sem fins 
lucrativos e que tem como objetivo 
social oferecer imóveis em regime de 
construção a preço de custo, por meio 
de autofinanciamento. este regime deve 
ter apuração contábil das despesas e 
receitas ocorridas, visando um fluxo de 
caixa adequado. assim, ao final da obra, 
a receita proveniente das parcelas pagas 
deve ser suficiente para cobrir os cus-
tos correspondentes à operação. res-
ta aos participantes a responsabilidade 
pelo custeio efetivo das obras e demais 
obrigações decorrentes da construção.

acontece que o tempo de execução 
de uma obra não é o mesmo do venci-
mento das parcelas. a Bancoop chegou 
a entregar empreendimentos em me-

nos de 36 meses após o lançamento. 
Mas as prestações destes mesmos imó-
veis terminariam de ser pagas somente 
dois anos depois do término das obras. 
com isso, ocorre o descasamento en-
tre a receita e as despesas.

no lançamento da obra, até que o 
grupo seja fechado e toda a documen-
tação necessária esteja pronta para o 
início da construção, a receita é utilizada 
no pagamento de terreno e projetos, 
aprovações, constituição do caixa para 
as obras e, por isso, às vezes, pode ficar 
superavitária. para agilizar as obras em 
andamento, realizou-se o “empréstimo 
solidário” entre os empreendimentos. 
assim, os cooperados da obra que re-
cebeu o empréstimo puderam ter seus 
imóveis entregues mais rapidamente. 
porém, para que os cooperados do 
empreendimento credor não tenham 
prejuízo, os moradores beneficiados 
devem pagar o valor devido. note que, 
em alguns casos, o valor estimado no 
lançamento não foi suficiente para co-
brir os custos. 

o pagamento do empréstimo pelos 

cooperados dos empreendimentos 
deficitários é necessário para dar con-
tinuidade às outras obras. a atual ges-
tão reafirma que é importante que os 
cooperados e as comissões, de forma 
organizada, fiscalizem o destino de seus 
aportes, bem como, as contas do seu 
empreendimento, visto que as mesmas 
estão à disposição de todos os coope-
rados que fazem parte da seccional.

Verificadas as contas e constatado 
o déficit, é preciso quitá-lo porque os 
valores estimados pagos pelas unida-
des estavam abaixo do preço de custo. 
construir a preço de custo é a missão 
da Bancoop e das cooperativas habita-
cionais. no entanto, construir abaixo do 
custo é impossível. não é justo que os 
cooperados que já estão em suas mo-
radias não paguem, enquanto aqueles 
que ainda não receberam seu imóvel 
continuem pagando aluguel.

a Bancoop e seus empreendimentos 
são de todos e de cada um dos coope-
rados. só haverá uma solução definitiva 
para nossos problemas com a partici-
pação e o compromisso de todos.


